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NATAL. CONSEQUÊNCIAS DE OUVIR TEMAS EM LOOP

E ESTA
MUSICAQUE
NAOME SAI
DACABECA!
Ficar com a canção natalícia da Mariah Carey
no ouvido,mesmo sem querer, serámania?
Não. O fenómeno tem um nome – earworm
– e é explicado pela ciência. PorMónica Baltazar

T
ão certo como o Natal ser

emdezembro é amúsica

quemarca aabertura das

festividades. All IWant
For Christmas Is You, de Mariah Ca-

rey, lançadahámais de três déca-

das, continuar a tocar em todoo
lado durante o período natalício.

Corremos até o risco de não conse–

guir tirá-la dacabeça até ao fim das
festas. A este fenómeno chama-
–se earworm verme deouvido,
em inglês e acontece quando uma

música aparece de forma repetitiva
e involuntárianamente.

“Surge até quando não estamos a

pensar na canção. é como se a me-
lodia ficasse presa nos circuitos au-

ditivos e dememória do cérebro,

repetindo-se em loop. Trata-se de
uma forma de cogniçãomusical es–

pontânea Ou, na terminologia cien-

tífica, um caso de imagéticamusi-

cal involuntária”, explica à SãBA-

DO CésarLima, professor dePsico-

logia e Neurociênciasdo Instituto

Universitário de Lisboa. A música
da cantora americana tormou-se fa-
cilmente um earworm, após o lan-

çamento, em outubro de 1994.

“Reúne quase todas as característi-

cas associadas a este fenómeno:

melodia simples e cativante, ritmo

regular, refrão repetitivo e estrutura

fácil de prever”, afirma César Lima.

A repetição com frequência, duran-
te aépoca natalícia, também ajuda
a que acabe por nossurgir involun-

tariamente na mente durante todo

o mês de dezembro.

Asrádios nãosão inocentes
Nas estações de rádio, a repetição
das músicas não é ao acaso, nem

inocente. Vando Enes, diretor ad-

junto e programadormusical da Ci-

dade FM, justifica: “Trata-se de um

trabalho pensado e estratégico.
Partimosda premissade que o nos–

so target, essencialmente jovem,

quer ouvir os temas que já conhece
e de que gosta, mas também des–
cobrir coisas novas.” Como a ideia é

agarrar os ouvintes, nesta estação
são alternadas novidades com os

grandes sucessos domomento,
como é o caso de Pôr doSol. O sin-

gle de estreia d’Os Vizinhos foi um

dos fenómenosmusicais de 2025

para grande surpresa da banda de

évora, que nunca pensou que o
tema ficasse a ecoar na cabeça das

pessoas. “Não foi a nossa música de

eleição, nem esperávamos este su-

cesso”, admite à SãBADO David

Mendonça, o vocalista. A frase “‘se

O EARWORM
ACONTECE

QUANDO
AMUSICA
APARECE
DE FORMA
REPETITIVA
E INVOLUN-
TãRIA
NA MENTE
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achas Lisboa grande, o Alentejo
ainda é maior” viralizounas redes

sociais, à custa de vídeos publica-
dos no Instagram e Tik Tok. Nos

concertos, os quatromúsicos são

abordados por fãs que não conse-

guem tiraro refrão do ouvido. é
muito comum as pessoas dizerem-

–nos que estão viciadas namúsica

e que a ouvem 10 a 15 vezes por
dia”, diz o cantor, que, também ele,
não resiste a ouvir canções em loop

(repetidas vezes), nomeadamente

os temas d’Os Quatro e Meia.

Já na M80, rentabiliza-se o espíri-
to natalício aomáximo. All IWant

for Christmas, assim como Last

Christmas, dosWhaml, SãO duas

dasmúsicas que passam na rádio

digital temática, lançada no início

domês, e onde só tocammúsicas

de Natal. Durante O ano, naM80

ouvem-se outras canções que fo-

ram ficando na cabeça de várias

gerações. “A nossa playlist está re-

pleta de grandes sucessos qtle se

tornaram verdadeiros fenómenos e

que continuam a marcaras novas

geraçõespela sua capacidade de fi-

car no ouvido", afirma Miguel Cruz,

diretor de programas.

OuvirRosalía atécansar
Não são SO OS hits do passado que
têm esta capacidade de nos ficar

presos no cérebro. O álbum Lux, de

Rosalía, foi lançado em novembro

e, desde então, Joana Correia, 24

anos, ainda não conseguiu deixar

de ouvir em loop Dios Es Un

Stalker. Apesar de seremmuitas

vezes descritos como algo irritante

ou intrusivo, “os earwormssão ex–

perienciados pelamaioria das pes-
soas de forma neutra ou até agra-
dável”, afirma César Lima, que
também coordena um grupo de in-

vestigação na área da Psicologia e

Neurociência da Música (Music,
Voice & Emotion MUVELab). A

designer Joana Correia está nessa

maioria. Não sabe porque sente ne-

cessidade de ouvir o tema de Rosa-

lía, mas reconhece-lhe os efeitos

diretos. "Faço-o sempre que estou

feliz,mas também quando fico tris-

te. Amúsica adequa-se a cada si-

tuação de umamaneira específica
e, ao ouvi-la, sinto-memais con-

fiante”, conta a jovem, que nor-

malmente escuta o tema três vezes

seguidas.

JáMarco Ribeiro, 34 anos, depa-
ra–se com o fenómeno earworm

sempre que descobre umamúsica

nova de que gosta. Também já
aconteceu ir ao cinema e sairde lá

com parte da banda sonorapresa
na cabeça. “Nos três ou quatro dias

que se seguiram a ter ido ver Mufa-
sa: O Rei Leão, SO ouvi aquelas

canções. Fiz uma viagem de duas

horas emeia com as mesmas qua-
tromúsicas em repetição", recorda.

Quem trabalha em publicidade
sabe que os temas musicais que se

tornam earwormssãomeio cami-
nho andado para o sucesso de uma

campanha. “Se umamarca conse-

guir que umapessoa esteja a fazer

o jantar enquanto entoa o refrão de

um anúncio, está a ganhar o jogo",
adianta à SãBADO Edson Athayde.
Ea receita reside na simplicidade:
“Melodias curtas, fáceis de cantar e

impossíveis de ignorar. Depois
vem a repetição, que permite ao

cérebro reconhecer o padrão qua-
se instantaneamente. Por fim, jun-
ta-se um ritmo familiar, para o pú-
blico sentir que já ouviu aquilo an-

tes, mesmo que não tenhaaconte-

cido”, resume o publicitário.
Não há fórmula única para o

sucesso, mas Edson Athayde não

tem dúvidas de que a emoção é

um ingrediente fundamental. “Um

earwormsó se instala quando toca

algo emocionalmente significativo,

seja alegria, doçura, nostalgia ou

espírito natalício.”

E agora, como é que se tira esta

música da cabeça? o

NãO SãO SO
OSHITSDO
PASSADO

QUE TéM A
CAPACIDADE
DE NOS
FICAR
PRESOSNO
CéREBRO

€52
milhões
Foi quanto

ganhou Mariah

Carey só no

lançamento da

música mais

natalícia de

sempre.

NãOHã
FORMULA
úNICA
PARA UM
EARWORM,
MASA EMO-
çãO é UM
INGREDIEN-
TE FUNDA-
MENTAL

Melodias simples
o segredo está na ativação
do córtex auditivo

Durante os earworms
ativam-se muitas das regiões

cerebrais envolvidas na perce-

ção musical
= como o córtex

auditivo -,mesmo quando
não existe qualquer som real.

é O que acontece com a

música Ordinary, de Alex

Warren.“A melodia é simples
e previsível”, nota o investiga-

dor César Lima.

A cantora ameri-
cana regressa
todos os anos
como seu hit
natalicio, lança-
do há mais
de 30 anos


